
Rev. lnst. Med. trop. São Paulo 
20(2) :99-101, n1a,ço-ab,·i/, 1978 

CDU 616.916. ! 

ESTUDO SOBRE . A RUBÉOLA 

INQUÉRITO SOROLóGICO EM PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

Ivo Gomes de l'+IATTOS (1), Cláudio de l\foraes ANDRADE (2), Aquiles José Vasconcelos 
l\1AlUFRiiU (1) e l\Iaria J<~vangelina Archegas FERREIRA (2) 

RESUMO 

Foram estudados 839 soros de pessoas residentes em Pelotas, Rio Grande do Sul, atra
vés de reações de Inibição da Hemaglutinação (HI), visando a detecção de anticorpos 
para Rubéola. Dos 839 soros, 741 (88,32%) foram negativos enquanto 98 (11,68%) apre
sentaram anticorpos com títulos entre 1:10 a 1:80. 

INTRODUÇÃO 

Entre 1941, quando GREGG 6 demonstrou 
a correlação entre a infecção pelo vírus da 
Rubéola, de mulheres grávidas, e a catarata 
congênita do recém-nascido, e 1962, quando 
PARKMAN & col. 7 isolaram o vírus, a maio
ria dos estudos da doença eram clínicos e epi
demiológicos. Em 1962, a determinação de an
ticorpos para Rubéola tornou-se possível e, a 
partir Ue 1967, quando STEWARrr & col. 10 
descreveram o teste de inibição de hemagluti
nação, estudos em massa começaram a ser 
realizados. 

No Brasil, existem trabalhos, como os de 
ARCHEGAS-FERREIRA & cal. 1, CANDEIAS 
& cal. 2, COTILLO 4, ESTRELA,, RIZZATO ,, 

SCHATZMAYR & cal. 9 e VERONESI & COI. 11 
sobre a incidência da Rubéola em determina
das regiões. Esses Autores estudaram mais es
pecificamente a incidência de anticorpos na 
população feminina não levando em conside
ração a possibilidade do sexo masculino servir 
muitas vezes como agente disseminador do vL 
rus. 

Devido aos efeitos teratogênicos causados 
pelo vírus da Rubéola, a não difusão de cam
panhas de vacinação e a inexistência de dados 

a respeito da ocorrência do vírus em nosso 
meio, resolvemos fazer um levantamento das 
condições de imunidade da população resi
dente na cidade de Pelotas. 

IMATERIAL E MÉTODOS 

Soros - Foram testados 839 .soros, coleta
dos entre agosto __ .de 1974 e janeiro de 1975, de 
pessoas residentes em Pelotas, de ambos os se
xo~ e idades variadas. Os soros foram inat.iva
dos a 56°0 durante 30 minutos e posterior
mente conservados a -20.ºC até o momento de 
suas titulações. Antes do uso, todos. os soros 
foram tratados com caolim e absorvidos com 
hemácias de pinto de acordo com o método çle 
CLARKE & CASALS 3. 

Antíge.no -- Foi utilizado o antígeno he
maglutinante da E.D. Merieux. 

Reação de Inibição da Hemaglutinação -
O método utilizado foi o descrito pela B. D. 
Merieux empregando-se microplacas Linbro. 

Em todas as provas foram usadas 8 uni
dades hemaglutinantes do antígeno, conside
rando-se como positivos, os soros que apresen
tavam anticorpos inibidores da hemaglutína
ção em títulos iguais ou superiores a 1: 10. 

Trabalho realizado na Faculdade de Medicina de Pelota:s em colaboração com o Instituto de Microbiologia 
da Universidade Federal. do Rio de Janeiro. 

(1) Faculdade de Medicina de Pelotas. RS', Brasil. 
(2) Instituto de Microbiologia da UFRJ. 
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RESULTADOS 

Dos 839 soros testados, 98 (11,68%) apre
sentaram anticorpos inibidores da hemagluti
nação. Os demais resultados constam nas Ta
belas I, II e III. 

DISCUSSAO 

Em vista dos resultados obtidos, concluí
mos que o vírus da Rubéola é, atualmente, 
pouco prevalente em nosso meio, o que foi de
monstrado pela baixa taxa de positividade 
(11,68%) comparada com os resultados alcan
çados por outros pesquisadores 1,2,4,5,8,9 11, além·· 
do fato de terem sido observados títulos muito 
baixos (Tabela I) . 

Quanto à distribuição etária dos soros po
sitivos, verificamos que o índice de positivida
de foi aumentando com a idade. A ausência 
de soros positivos na faixa etária dos 0-10 
anos nos indica que o vírus, desde alguns anos, 
não vem circulando entre a população (Ta
bela II). 

No tocante aos índices observados em re
lação ao sexo, os mesmos foram uniformes, o 
que vem demonstrar que, apesar do vírus cau
sar problemas sérios em mulheres grávidas, 
não se pode deixar de considerar que a popu
lação do sexo masculino também é infectada 
pelo vírus e poderá servir como fator de dis
seminação do mesmo. 

Finalizando, somos de opm1ao que, mesmo 
que o vírus não esteja circulando entre nós, 
há necessidade de se incrementar a vacina
ção da população, pois esse baixo índice de so
ros positivos nos indica, por outro lado, uma 
alta taxa de indivíduos susceptíveis. 

SUMMARY 

Study on ,Rub.ella. Serological survey carried 
out in Pelotas, State of Rio Grande do Sul, 

Brasil 

From August 1974 through January 1975, 
839 sera from human residents in Pelotas, Sta
te of Rio Grande do Sul, Brasil, were examin
ed for Rubella antibodies. 

From 839 sera tested, 741 (88. 32%) were 
negative, while 98 (11. 68%) had antibodies 
wi th ti ters ranging from 1 : 10 to 1 : 80. 
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TABELAI 

Títulos e número de soros humanos com anticorpo•s 
inibidores da hemaglutinação para o vírus da Rubéola 

Título Soros positivos 
1/ N• total de soros (%) 

10 92/839 10,97 
20 3/839 0,35 
40 2/839 0,23 
80 1/839 0,11 

Total 98/839 11,68 

TABELA II 

Distribuição etária dos soros humanos com anticorpos 
inibidores da hemaglutinação para o vírus da Rubéola 

Grupos Soros positivos 
etários Número de soros (%) 

O - 10 0/14 o 
11 - 20 15/139 10,79 
21 - 30 50/386 12,95 
31 - 40 22/143 15,38 
41 e mais 11/157 7,0 

TABELA I I I 

Distribuição, em relação ao sexo, dos soros humanos 
com anticorpos inibidor-es da hemaglutinação para o 

vírus da Rubéola 

Sexo 

Masculino 
Feminino 

Soros positivos 
Número· de soros 

22/174 
76/665 
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